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Introdução                                                                  
Um dos   componentes   importantes   associado   ao 
material particulado atmosférico (MPA) é o black 
carbon (BC). O termo black carbon tem sido usado 
para representar o constituinte carbonáceo e é definido 
como componente que absorve todos os comprimentos 
de onda da radiação solar presentes na troposfera. As 
principais fontes de BC incluem emissões de veículos a 
diesel, aquecimento residencial utilizando carvão ou 
madeira e queima de biomassa a céu aberto. As 
partículas possuem aparência escura forte e variam em 
tamanho, mas geralmente são predominantes no MP2,5 
e na fração ultrafina (inferior a 100 nm). Associado às 
condições de tráfego, o BC tem mostrado fortes 
relações com fatores meteorológicos inferindo suas 
concentrações em escalas de tempo diurnas e 
sazonais de acordo com as características de área do 
estudo. Nesse contexto, este estudo teve como 
objetivo investigar a distribuição sazonal de MP2,5 e BC 
em área urbana de Londrina, em ambiente impactado 
pelas emissões provenientes da crescente frota 
veicular. 
 Resultados e discussão  
As amostragens ocorreram às margens de uma 
rodovia, utilizando amostrador de alto volume. As 
concentrações de MP2,5 variaram de 0,6 a 328 μg m-3, 
com valor médio de 35,4 μg m-3. Concentrações de BC 
variaram de 0,3 a 6,9 μg m-3, com valor médio de 1,7 
μg m-3. A variabilidade sazonal mostrou concentrações 
mais elevadas no período de baixa precipitação 
pluviométrica, onde a exaustão de veículos 



































Figura 1: Concentrações mensais de BC para amostras 
obtidas com amostrador de grande volume, representados p 
elos percentis 25, 50 e 75 junto aos valores médios. 
 Conclusões  
Os dados obtidos apresentaram elevadas 
concentrações de partículas finas dispersas na 
atmosfera. Neste estudo as concentrações superiores 
foram observadas na estação seca com baixos índices 
de precipitação, cujos estudos sugerem que a exaustão 
de veículos automotores são os principais contribuintes 
da poluição atmosférica urbana. 
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